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Quanto às associações alélicas entre os dois 

grupos, foi observada maior chance de 

susceptibilidade para desenvolvimento de FA nos 

pacientes que possuíam o alelo “G”. O polimorfismo 

do gene HCN4 foi incluído na análise multivariada 

com manutenção do fator de risco para FA, 

apresentando (p 0.031; OR= 1.776; IC 95% 1.054–

2.994), mostrando assim a probabilidade do paciente 

com esse polimorfismo apresentar FA. 

Verificar a associação entre o polimorfismo do gene 

HCN4 com à ocorrência da FA. 

Estudo de corte transversal com comparação de 

grupos, prospectivo com abordagem quantitativa. 

Foram incluídos 505 sujeitos aleatoriamente 

selecionados (357 casos e 148 controles). O SNP 

rs7164883 do gene HCN4 foi estudado usando o 

sistema de PCR em tempo real TaqMan. A amostra foi

pareada pelo sexo e idade, sendo o sexo feminino

mais prevalente em ambos os grupos

• Portadores do alelo de risco (G) estão mais predispostos ao desenvolvimento de correntes elétricas anormais que possam

predispor ao desenvolvimento de disfunções arritmogênicas atriais, como a bradicardia sinusal e ventriculares ou mesmo por

meio de relações que possam existir entre múltiplos sub-fenótipos moleculares.

• Os resultados revelaram associação entre o polimorfismo do gene HCN4 e suscetibilidade para desenvolvimento da fibrilação 

atrial, sugerindo que a presença desse polimorfismo pode ser um dos fatores genéticos relacionados ao aumento da 

suscetibilidade à arritmia na população estudada.

Tabela 2. Frequência genotípica do gene HCN4(rs7164883) em pacientes com FA e indivíduos controle.
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Tabela 1. Dados sociodemográficos, clínicos e laboratoriais de 

pacientes com fibrilação atrial e indivíduos do grupo controle. 
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